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Local onde

trabalhadores

descansam e

fazem as

refeições,

na Serra
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DIAGRAMAÇÃO ADRIANA RIOS E EDSON DE MELO

O trabalho é pesado, perigoso e insalubre.
Começa cedo, por volta das 5h30, e só ter-
minaquandoosolsepõe.Debaixodemuita
poeira e ao som de marretas batendo em
ferramentas de metal, os quebradores de
pedra trabalham em situação degradante,
muitas vezes coagidos e vigiados, emáreas
clandestinasdebeneficiamentoespalhadas
ao longo da cadeia do mármore e do gra-
nito.Nestequartodiadesérie “DoreMorte
noCaminhodasPedras”, entramosnosub-
mundodas rochas e encontramosumaati-
vidade que vive de restos. Os blocos de pe-
draqueaindústriadescartasãotransforma-
dos manualmente para virar produtos de
jardinagemeornamentação.
O mercado clandestino funciona as-

sim:gruposde trabalhadores sãoorgani-
zados ao longo da cadeia produtiva e re-
cebem blocos de pedras de empresas de
extraçãoemarmorarias.Assim, essas fir-
mas se livram dos resíduos e, de quebra,
ainda lucramcomomaterial quedeveria
ser corretamente descartado. Cerca de
50%do lucro dos cavouqueiros – os que-
bradores de pedra – voltam para as em-
presaseatravessadores,queseabstémde
qualquer responsabilidade trabalhista.
Por todo o Estado, flagramos áreas de
processamentoondedezenasdepessoas
atuam sem carteira assinada, não rece-
bem qualquer tipo de equipamento de
proteçãoedormemembarracasde tapu-
mes escondidas nomeio domato.Há ca-
sos de homens trazidos de outros Esta-
dos, comoMinas Gerais e Bahia, e que já
chegam devendo.
Emtrêsmunicípios(Serra,Cachoeirode

Itapemirim eNova Venécia), conseguimos
entrar nessas zonas irregulares e entrevis-
taroscavouqueiros.AndréCarvalho,de35
anos,eErnandesAlves,38, saíramdeGua-
ratinga, Bahia, com a esperança de conse-

guiremprego formalnoEstado.Aochegar,
hácercade10anos,arealidadeencontrada
foi outra e desde então atuamna informa-
lidade, quebrandoblocosdepedraàsmar-
gensdaBR101,naSerra.Aárea ficaame-
nosde1quilômetrodopostodaPolíciaRo-
doviária Federal (PRF), não tembanheiro,
nem refeitório, e os trabalhadores descan-
sam no chão de terra, em uma barraca de
tapume construída por eles próprios. Não
têm qualquer vínculo formal ou represen-
tação sindical. Também bebem água sem
tratamento, em canecas recicladas. As pe-
draschegamemcarretasouemcaminhões

e sãodescarregadas numaáreado
tamanhodeumcampode futebol.
É um verdadeiro processo indus-
trial,masquetemnalinhadefren-
tetrabalhadoressemqualquertipo
deproteçãoparaasmãosouvisão.
As lascas de pedra voame, por ve-
zes, entramnos olhos.
Comapresençadareportagem,

umhomemqueseapresentacomo
Baiano foi chamado rapidamente
pelos “funcionários”. Disse que os
trabalhadores eram autônomos,
depoisprestadoresdeserviços.Por
fim, afirmou que aquela era uma
atividade “artesanal”. “Eles só sa-
bemfazerissomesmo,nãotêmes-
tudo. Nenhum deles têm profis-
são. Aqui dá pelo menos para co-
mer”, justifica. Baiano conta que
também já foi cavouqueiro, mas
agora toma conta dos trabalhado-
rescomosefosseumencarregado,

a mando de um suposto dono da área.
“Aqui é por produção. Trabalham a hora
quequerem,paramahoraquequerem.Se
está quente vão para a sombra. É a liber-
dade deles. Não tem patrão. Patrão é nós
mesmos (sic)”. Longe do encarregado, os
trabalhadoresrevelamque,mesmodebai-
xodechuva,nãopodemparardecortarpe-
drasequiseremrecebercercadeR$600no
fimdaquinzena.Ninguémtemcarteiraas-
sinada,eacenaserepeteemváriasregiões
rurais do Estado.

Atuação dos órgãos que fiscalizam o setor

MPT E MTE
Conduzem
dezenas de
investigações
sobre
irregularidades
no trabalho
em pedreiras.

IBAMA
Autuou mais
de 100
pedreiras
clandestinas
ou irregulares
no Estado, nos
últimos anos.

POLÍCIA
AMBIENTAL
Encontrou
irregularidades
em 122 áreas
de extração
mineral entre
2014 e 2016.

MPF
Investiga
232 áreas de
mineração
abandonadas
e degradadas.

QUEBRADORES DE PEDRA TRABALHAM
EM CONDIÇÕES INSALUBRES, SEM

SALÁRIO FIXO OU CARTEIRA ASSINADA
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Abrigo de um grupo de cavouqueiros

que atua em Nova Venécia, no Noroeste

do Estado. O serviço é feito sem

equipamentos de proteção

Eles só sabem
fazer isso mesmo,
não têm estudo.

Nenhum deles tem
profissão. Aqui dá pelo
menos para comer.
É uma atividade
artesanal. É a
liberdade deles”
—
APRESENTOU-SE APENAS COMO BAIANO
INTERMEDIÁRIO NO RAMO DE PEDRAS

Quando o Sindimármore (sindicato que
representa os trabalhadores formais do se-
tor) flagra atividades degradantes e precá-
rias nas pedreiras e empresas de beneficia-
mento, a denúncia à polícia e órgãos de fis-
calização é imediata, o que faz diversos re-
presentantesdetrabalhadoressedizeremví-
timasdepressãoeameaças.Alguns casos já
sãodeconhecimentodapolícia.“Temosmais
demil processos na vara do trabalho. Algu-
masaçõessãomilionárias,oquetambémre-
sultaemameaças. Issonosdesmotiva”,afir-
ma o diretor regional do Sindimármore em
NovaVenécia,ReginaldoCélia,quetambém
jáfoivítimadeameaças.“Umproprietáriode
umaempresameofereceudinheiroparaeu
abandonar uma causa referente a risco de
soterramentode trabalhador.Comonãoce-
di, ele disse que ia enfiar um tiro naminha

cara. Disse que sabia onde eu pedalava de
bicicletaequesabiaondemeufilhomorava.
Sentiumapressãoenormeemedodeminha
família sofrer um atentado. Fiquei um ano
sem pedalar, em clima de muito medo,
achandoqueaqualquermomentoumcarro
ia passar emcimademim”.
Em outro caso, por dois meses, o Sindi-

mármoreprecisoucontratarsegurançaspar-
ticulares para escoltar seus advogados que
atuavamemcausas trabalhistas. Segundoo
sindicato, o setordemármoreegranito tem
mais de 20mil trabalhadores diretos, 8 mil
sãosindicalizados.“Temtrabalhadorquesai

de casa sem saber que horas
volta, só sai de lá quando a
empresa quer. Aí, quando a
gente denuncia, começa a
pressão”, lamentaReginaldo.

Reginaldo

Célia conta

que foi

ameaçado,

após fazer

denúncias

ÀsmargensdarodoviaqueligaNovaVe-
nécia a São Gabriel da Palha, no Noroeste
capixaba, oito trabalhadores atuam em
umaárea improvisada, semágua limpaou
qualquer espaço para fazer as refeições. O
forno de barro usado para amolar as fer-
ramentas é omesmo que cozinha a comi-
da.Nãoexistebanheiro,eostrabalhadores
precisam fazer as necessidades básicas no
meiodomato.Ahigienepessoaltambémé
feitacomfolhasdeplantas,por faltadepa-
pel higiênico. Ninguém tem carteira assi-
nada. Uma barraca de palha, no chão de
barro, escondida no matagal, serve para
abrigar os cavouqueiros. São por volta de
15horasdeumaquarta-feira,7dedezem-
brode2016.Achuvacomeçaacair,masos
trabalhadores continuam quebrando pe-
dra mesmo debaixo d’água, pois não po-
dem perder umminuto de serviço. Mas a
chuva aperta mais e de repente todos vão
paradebaixodabarraca.Éaoportunidade
também para preparar um café e dar um

tempo no barulho estridente que incomo-
da os ouvidos. Todos tentam se acomodar
no local imprensado, mas o teto de palha
não consegue segurar a goteiras e rapida-
mentetodosficammolhados.Énessahora
quenossa equipe aproveita para colher al-
gumas histórias. Os trabalhadores recla-
mamquejácomeçamodiadetrabalhode-
vendo. Se não produzir, não conseguem
pagaraspedrasquecompramdasmarmo-
rarias, nemo frete dos caminhões.
No mesmo local onde as pedras são ta-

lhadas, omaterial é vendido paramansões
debairrosnobresdaGrandeVitória,Riode
Janeiro e Bahia, ou para empresas de jar-
dinagem. Como não recebem equipamen-
tos de proteção individual (os EPIs),muito
menos orientação sobre segurança do tra-
balho,osacidentessãofrequentesnesseslo-
cais.Parafazerasnecessidadesbásicas,pre-
cisamseagacharemumchãodepedras,en-
treumabarracadepalhaeumbarranco.O
ambienteéinsalubreeperigosoeotrabalho

pareceser,literalmente,da“idadedapedra”
- comobrincamalguns trabalhadores.
O barulho agudo das talhadeiras provo-

ca surdezcrônicaeaspedrasquevoamnos
olhos,semproteção,deixammuitoscegose
deficientes.Rochasde300a400quilos são
levantadasnobraçoetalhadasdeformapri-
mária.Osponteiros sãoafiados em lareiras
artesanais onde os trabalhadores também
cozinham a própria comida. Sem carteira
de trabalho, não recebem qualquer direito
quandoseafastamporcausadosconstantes
acidentes.Emalguns locais,o trabalhoévi-
giadodepertopelodonodonegócio,geral-
mentealgumapessoadeconfiançadodono
dapedreiraoumarmoraria.Longedoolhar
do vigilante, trabalhadores reclamam de
punição e assédio moral. “Se demorar um
pouconoalmoço,chamamnossaatenção”,
diz um trabalhador que se acidentou mais
de 10 vezes em2016. “Quando fere a vista
temquecontinuar trabalhando.Senãotra-
balhar, não recebe”, completa.

As lascas vêm
voando, mas a
gente aprende a

desviar. Se tivesse
óculos, seria bom,
mas melhor seria um
banheiro. Você imagina
como é fazer as coisas
no mato, não é?”
—
PAULO TEIXEIRA 43 ANOS
TRABALHA COM OS RESTOS DE GRANITO

VEJA NO GAZETA ONLINE
Confira vídeos com flagrantes de
trabalho degradante em áreas
clandestinas de beneficiamento
de pedras no Estado.

LEIA AMANHÃ

Ministério Público Federal investiga 232 áreas
abandonadas, degradadas e não recuperadas.
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Jorge
65 anos

Aqui não tem local de
almoço, não, e tudo é feito
no meio do mato. Venho de
Cachoeiro (de Itapemirim, a
mais de 30 km de distância)
todos os dias para trabalhar
nessa extração. Aqui não
tem carteira assinada não,
meu senhor. Pago a comida
e o ônibus. O que sobra dá
menos de um salário”

Gesiane
38 anos

Quando vimos vocês
chegando (a reportagem),
achamos que era a
fiscalização. Não é por nada
não, moço, mas esse é o
nosso único ganha pão. Então
a gente não pode perder isso
aqui, apesar do trabalho ser
duro. Nosso chefe somos nós
mesmos, só a área que é de
uma empresa”

“A ordem é correr se aparecer fiscalização”,
avisaumgrupodetrabalhadoresdepedreira
clandestinaemSãoJoãodaLancha,zonaru-
ral de Cachoeiro de Itapemirim. Eles traba-
lhamemcimaderochascommaisde20me-
tros de altura, onde vão estourando pedra
porpedrausandoferramentasrudimentares
eexplosivoscaseiros.Nãotêmequipamento
de segurança, como cintos ou cordas, nem
água tratada ou banheiro. Tudo é feito no
meio domato, inclusive amanipulação das
bombaseopreparodasrefeições.Éiníciode
janeirode2017.Sónessa região,Ministério
Público doTrabalho (MPT) e IBAMA inves-
tigam a atuação de mais de 100 pedreiras
clandestinas.Namaiorpartedos casos, a ir-
regularidade não se restringe às condições
degradantesdetrabalho,sendotambémum
problema ambiental, já que a extração cos-
tuma ser feita sem qualquer licença do De-
partamento Nacional de Produção Mineral
(DNPM),comoéocasodeSãoJoãodaLan-
cha.EmtodooEstado,oMPTinstauroucen-
tenas de inquéritos civis e expediu 151 No-
tificaçõesRecomendatóriasemaçõesrecen-
tes. APolíciaMilitarAmbiental tambémen-
controuirregularidadesem122áreasdeex-
traçãomineral entre 2014e2016.

EXPLOSIVOS
Para preparar os explosivos que vão de-

tonar pedras de mais de 20 toneladas, De-
vanir mistura salitre, enxofre e carvão. Não
recebeluvas,óculosoumáscaradeproteção
dodonodapedreira.“Risco,agentesabeque
tem.Maséoquetemdeserviço”,afirma.Jor-
ge,de65anos, tambémajudaacontrolaras
explosões.Consideradoidosoparaaativida-
dequeexerce,elepretendedeixarapedreira
assimque aparecer outro emprego. “Minha
vontademesmoeratrabalhardecarteiraas-
sinadaeterosdireitosquetodomundotem”,
revelaele,quedetantofazeresforçoparale-
vantar as pedras, suporta ador fazendouso
intensivo de analgésicos. Ganha menos de
R$800pormês. “Descontandoogasto com
comida e com as passagens diárias de ôni-
bus,nãosobraquasenada”,diz.Sãooitoho-
mens recrutadospara trabalharno local, to-
dos sem carteira assinada. Almoçam perto
dosexplosivoscaseiros,ondetambémfazem

suasnecessidades fisiológicas.
No Norte do Estado, a situação é ainda

pior,dizemosfiscais.EmSãoMateus,opro-
curadordotrabalhoVitorBorgesdaSilvain-
formou ter conduzido, na Procuradoria do
Trabalho do município, “várias” investiga-
ções contra pedreiras e marmorarias para
apuraçãodeirregularidadesrelacionadasao
ambientedetrabalho.Deacordocomopro-
curador,emquasetodasasinvestigaçõesfo-
ramfirmadosTermosdeAjustesdeConduta
comasempresas,queestarãosujeitasaopa-
gamento de multa caso não cumpram as
condicionantes.Em2014,essasempresasjá
tinhampagomultas demais deR$200mil
por descumprimentodoTAC.
Durante esta investigação, percebemos

que os problemas não se resumemao am-
biente de trabalho.No entorno das princi-
pais jazidasdemármoreegranitodaAmé-
rica Latina, as condições de vida das famí-
lias podem ser comparadas – combase no
IDHmenor que 0,5 – às de moradores de
periferias das grandes cidades. Acostuma-
dosaextrairpedrasexóticasapreciadasno
exterior, operários do setor vivem o con-
traste de ter que morar em casas simples,
feitasde tábuaoudealvenaria,muitasde-
las inacabadas. É comum também a pre-
sençadevárias residências emummesmo
quintal, geralmente pertencentes a indiví-
duos de uma mesma família, sendo que
muitas vezes há duas ou mais famílias di-
vidindo o mesmo lar. “A vida do trabalha-
dor de pedreira é muito cruel. Trabalha
muito,estáexpostoatodosostiposderisco
e doenças, e recebe muito pouco”, afirma
José Amadeu Souza, 56, morador de Alto
Gironda, VargemAlta.
Todaaapuraçãodestareportagem-fotos,

vídeosedepoimentos- foientregueaoMPT,
quevaiabrirumainvestigaçãosobreascon-
dições de trabalho nos locais onde a repor-
tagemesteve.Procurado,oSindirochasdis-
sequecondenaqualquerpráticadetrabalho
clandestino ou que não siga a legislação, e
que,noquedizrespeitoaosetorformal,tem
capacitado e treinado os funcionários para
reduzir o número de vítimas. “Nosso obje-
tivo é acidente zero,morte zero”, diz o pre-
sidente da entidade, TalesMachado.

Operários

trabalham

sobre

rochas de

mais de

20 metros

de altura

EM PEDREIRAS IRREGULARES, A ORDEM É CORRER SE
A FISCALIZAÇÃO APARECER NA REGIÃO


